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Resumo
Este artigo fundamenta-se na Teoria Social Cognitiva, em especial, no cons-
tructo da autorregulação, e objetivou identificar mudanças nos hábitos de 
estudo de estudantes recém-ingressantes na universidade após participarem 
de uma intervenção sobre autorregulação da aprendizagem. A pesquisa, 
de caráter pré-exploratório, foi realizada com 40 estudantes de Pedagogia, 
que responderam ao protocolo autorreflexivo “Quem é você como estudante” 
antes e depois de participarem da intervenção. Seguindo os pressupostos da 
análise de conteúdo, primeiramente os dados foram categorizados. Após a 
categorização, as respostas foram quantificadas e analisadas no Statistical 
Package for the Social Sciences. Em síntese, os resultados revelaram que os 
estudantes modificaram seus hábitos de estudo. Após a intervenção, passaram 
a refletir mais sobre a aprendizagem, apontaram maior uso de estratégias de 
aprendizagem e buscaram estabelecer comparação do próprio desempenho 
nos momentos antes e depois da intervenção. Sugere-se que estudos futuros 
desenvolvam intervenções com o foco nas estratégias de planejamento e de 
controle da atenção.
Palavras-chave: Estudantes ingressantes. Pedagogia. Hábitos de estudo. 
Autorregulação da aprendizagem.

Effects of an intervention on the study habits of incoming 
university students

Abstract
This article is based on Social Cognitive Theory, especially the construct of self-
-regulation, and aimed to identify changes in the study habits of newly enrolled 
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university students after participating in an intervention on self-regulation of 
learning. The pre-exploratory research was conducted with 40 Pedagogy stu-
dents, who answered the self-reflective protocol “Who are you as a student?” 
before and after participating in the intervention. Following the assumptions 
of content analysis, the data were first categorized. After categorization, the 
responses were quantified and analyzed using the Statistical Package for the 
Social Sciences. In summary, the results revealed that the students modified 
their study habits. After the intervention, they began to reflect more on learning, 
indicated greater use of learning strategies, and sought to compare their own 
performance before and after the intervention. It is suggested that future studies 
develop interventions focusing on planning and attention control strategies.
Keywords: Freshman students. Pedagogy. Study habits. Self-regulation of 
learning.

Efectos de una intervención sobre los hábitos de estudio de los 
estudiantes universitarios de nuevo ingreso

Resumen
Este artículo se basa en la Teoría Cognitiva Social, en particular en el constructo 
de autorregulación, y tuvo como objetivo identificar cambios en los hábitos de 
estudio de estudiantes universitarios de nuevo ingreso tras participar en una 
intervención sobre autorregulación del aprendizaje. La investigación preexplo-
ratoria se realizó con 40 estudiantes de Pedagogía, quienes respondieron al 
protocolo de autorreflexión ¿Quién eres como estudiante?” antes y después de 
participar en la intervención. Siguiendo los supuestos del análisis de contenido, 
los datos se categorizaron. Posteriormente, las respuestas se cuantificaron y 
analizaron mediante el Paquete Estadístico para las Ciencias Sociales (SPSS). 
En resumen, los resultados revelaron que los estudiantes modificaron sus hábi-
tos de estudio. Tras la intervención, comenzaron a reflexionar más sobre el 
aprendizaje, indicaron un mayor uso de estrategias de aprendizaje y buscaron 
comparar su propio desempeño antes y después de la intervención. Se sugiere 
que futuros estudios desarrollen intervenciones centradas en estrategias de pla-
nificación y control de la atención.
Palabras clave: Estudiantes de nuevo ingreso. Pedagogía. Hábitos de estudio, 
Autorregulación del aprendizaje.
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Introdução

O ingresso no Ensino Superior pode ser considerado um momento 
de grandes expectativas para a construção da carreira, para o desenvolvi-
mento intelectual e, até mesmo, para a consolidação de novas interações 
sociais e ciclos de amizade. Todavia, para muitos, esse momento também 
pode ser encarado como desafiador, uma vez que o Ensino Superior pode 
requerer dos estudantes algumas atitudes que não lhes foram solicitadas na 
educação básica. Nesse contexto, os estudantes passam a lidar com deman-
das de aprendizagem cada vez mais complexas, precisam se reorganizar 
comportamentalmente, afetivamente e cognitivamente para atender a essas 
novas exigências e devem aprender a lidar com as vivências pedagógicas e 
institucionais do curso (Martins; Fior, 2024; Paiva; Lages; Moreira; Azevedo; 
Oliveira, 2024). Todos esses desafios podem deixar os recém-ingressados vul-
neráveis e gerar desequilíbrio no seu bem-estar e na sua saúde mental (Cruz; 
Lopes, 2024; Martins; Fior, 2024).

O enfrentamento dos desafios originados pelo ingresso no Ensino 
Superior nem sempre é bem-sucedido, o que pode ser comprovado pelo 
número elevado de cancelamentos de matrículas no primeiro ano da gradua-
ção (Cruz; Lopes, 2024; Lopes, 2019; Silva; Trindade, 2022). Tais dados 
revelam a necessidade de que as instituições de Ensino Superior promovam 
ações de acolhimento, apoio e suporte didático-pedagógico para os estu-
dantes ingressantes nesse nível de escolarização (Martins; Fior, 2024; Silva; 
Trindade, 2022).

Pesquisas têm mostrado resultados promissores no processo de 
adaptação dos estudantes no Ensino Superior, quando estes têm contato 
com o referencial teórico da autorregulação da aprendizagem e desenvol-
vem as habilidades autorregulatórias (Casale; Bettioli; Santos; Graciola; 
Pelissoni; Consoni; Marcondes, 2023; Martins; Fior, 2024; Paiva; Lages; 
Moreira; Azevedo; Oliveira, 2024; Silva; Trindade, 2022). Isso porque a 
autorregulação possibilita a aquisição de competências socioemocionais e 
a intensificação do processo de ensino e aprendizagem, o que propicia a 
diminuição das dificuldades sentidas pelos estudantes do Ensino Superior no 
processo de adaptação universitária (Zimmerman, 2000).
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A autorregulação da aprendizagem é definida como um 
processo autodirigido e de autocontrole das variáveis cognitivas, metacog-
nitivas, motivacionais e comportamentais, tendo em vista atingir uma meta 
de aprendizagem pré-estabelecida (Zimmerman, 1998, 2013). Estudantes 
autorregulados geralmente são ativos no seu processo de aprendizagem, 
estabelecem metas, gerenciam o tempo e o esforço necessários para apren-
der, identificam os seus pontos fortes e fracos relacionados à aprendizagem, 
autorregulam suas emoções e motivações, persistem mais na tarefa mesmo 
diante das dificuldades, utilizam com consciência estratégias de aprendiza-
gem e refletem sobre a própria aprendizagem (Góes; Boruchovitch, 2020; 
Seli; Dembo, 2020; Zimmerman, 2002).

As habilidades autorregulatórias não são inatas, elas são passíveis 
de serem fomentadas e desenvolvidas durante as diferentes etapas da edu-
cação básica e do Ensino Superior (Boruchovitch, 2014; Seli; Dembo, 2020; 
Silva; Trindade, 2022; Zimmerman; Schunk, 2011). Tal qual as habilidades 
autorregulatórias podem ser desenvolvidas, as estratégias de aprendizagem 
também são passíveis de serem ensinadas nos diferentes contextos edu-
cacionais (Alliprandini; Santos; Rufini, 2023; Boruchovitch, 1999; Góes; 
Boruchovitch, 2020). Considerando a importância do desenvolvimento da 
autorregulação da aprendizagem em estudantes recém-ingressados para que 
possam superar os desafios que a entrada na universidade lhes apresenta 
– tais como: altos níveis de exigência, grande quantidade de trabalhos e leitu-
ras, prazos reduzidos para a realização das atividades –; e, somada a isso, 
a relevância de que os estudantes se tornem mais ativos, reflexivos, agentes e 
passem a utilizar e ampliar o seu repertório de estratégias de aprendizagem, 
o presente estudo foi desenvolvido, com o objetivo de identificar mudanças 
nos hábitos de estudo de estudantes recém-ingressantes na universidade após 
participarem de uma intervenção sobre autorregulação da aprendizagem.

Metodologia

A pesquisa apresenta delineamento pré-experimental. Esse tipo de 
estudo compara valores obtidos no pré-teste com os do pós-teste de grupo 
experimental. Pesquisas dessa natureza não apresentam grupo controle e não 
requerem amostras grandes (Patten; Newhart, 2018; Thyer, 2012).
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Participantes

A amostra foi composta por 40 estudantes de 2 turmas de um curso 
de Pedagogia. Os estudantes estavam matriculados no primeiro semestre do 
curso, no período noturno. Destes, 37 (92,5%) eram mulheres e 3 homens 
(7,5%).

Instrumentos de coleta de dados
Protocolo autorreflexivo “Quem sou eu como estudante”

O protocolo foi desenvolvido por Boruchovitch (2010) e tem por 
objetivo conhecer as estratégias de aprendizagem dos estudantes, seus pon-
tos fortes e fracos. É composto por duas questões que interrogaram o que o 
estudante faz quando tem a tarefa de estudar e aprender algum conteúdo e 
quais são os pontos fortes e fracos que ele reconhece em si como estudante.

Procedimentos de coleta de dados

A coleta de dados foi iniciada após a aprovação do pro-
jeto pelo Comitê de Ética envolvendo Seres Humanos da instituição em 
que a pesquisa foi realizada. O projeto foi aprovado e obteve CAAE n.º 
77242024.1.0000.5231. Após a aprovação, iniciou-se a coleta de dados, 
que ocorreu em dois momentos, no primeiro e no último dia de aula da 
disciplina Metodologia do Trabalho Científico. Cabe mencionar que a inter-
venção proposta sobre autorregulação da aprendizagem ocorreu como parte 
da disciplina citada.

Na primeira aplicação do instrumento “Protocolo autorreflexivo 
‘Quem sou eu como estudante’” (pré-teste) foi solicitado aos estudantes que les-
sem e assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Antes 
de assinarem o termo, os estudantes foram esclarecidos acerca dos objetivos 
da pesquisa, do fato de a participação ser voluntária e dos benefícios e ris-
cos de participar da pesquisa. Na sequência, após as assinaturas do TCLE foi 
entregue aos estudantes o instrumento de coleta de dados. No momento do 
pós-teste, o “Protocolo autorreflexivo ‘Quem sou eu como estudante’” foi reapli-
cado. Ademais, para a aplicação do pós-teste, foram adotados os mesmos 
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procedimentos do pré-teste. O tempo médio de resposta à pesquisa foi de 15 
minutos.

A disciplina de Metodologia do Trabalho Científico tem carga horá-
ria de 30 horas, é uma disciplina obrigatória para os estudantes do curso 
de Pedagogia e é ofertada no primeiro semestre do curso. A disciplina apre-
senta os seguintes objetivos: promover a adaptação do estudante no contexto 
universitário, desenvolver no estudante a consciência sobre o seu papel na 
construção do conhecimento acadêmico, identificar e analisar as diferentes 
modalidades de trabalho científico e conhecer as distintas normas de traba-
lho científico. Tendo em vista os objetivos a serem atingidos, a disciplina foi 
estruturada de forma a ensinar as diferentes modalidades de trabalhos aca-
dêmicos, relacionando-as aos pressupostos teóricos da autorregulação da 
aprendizagem e das estratégias de aprendizagem.

A disciplina foi composta por 17 encontros presenciais com duração 
de 2 horas. Os conteúdos trabalhados, bem como a proposta seguida nos 
encontros, podem ser visualizados no Quadro 1.

Quadro 1 – Organização pedagógica da disciplina 
Metodologia do Trabalho Científico

Encontro Conteúdo Proposta

01
●	Autorreflexão acerca 

da própria aprendiza-
gem.

●	Apresentação da disciplina e do programa.
●	Aplicação do pré-teste “Protocolo autorreflexivo ‘Quem sou eu 

como estudante’”.

02
●	Planejamento das 

tarefas acadêmicas.
●	Assistir ao vídeo: Planejamento e as estratégias de aprendi-

zagem (Professora Doutora Evely Boruchovitch) e discuti-lo em 
grupos.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

03

●	Gerenciamento do 
tempo e procrastina-
ção acadêmica.

●	Atividade autorreflexiva sobre Gerenciamento do tempo.
●	Assistir ao vídeo sobre a Técnica Pomodoro.
●	Discutir o texto: Rosário, Pedro; Núnez, José; González-Pieda, 

Júlio. Você sabe como vencer a procrastinação, Gervásio? In: 
Rosário, Pedro; Núnez, José; González-Pieda, Júlio. Cartas 
do Gervásio ao seu umbigo. São Paulo: Almedina, 2012. p. 
44-49.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

Fonte: autores (2025)
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Quadro 1 – Organização pedagógica da disciplina 
Metodologia do Trabalho Científico (continuação)

Encontro Conteúdo Proposta

04

●	Autorregulação da 
aprendizagem: funda-
mentos básicos.

●	Discussão do texto: Rosário, Pedro; Núnez, José; González-
-Pieda, Júlio. Quem governa a sua aprendizagem. Você sabe 
como se distingue os alunos que obtém sucesso escolar. In: 
Rosário, Pedro; Núnez, José; González-Pieda, Júlio. Cartas 
do Gervásio ao seu umbigo. São Paulo: Almedina, 2012. p. 
56-63.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

05

●	Estabelecimento de 
metas.

●	Discussão do texto: Rosário, Pedro; Núnez, José; Gonzále-
z-Pieda, Júlio. Como você consegue ter uma disciplina tão 
organizada? Como você consegue se preparar para a prova 
com tanta intensidade. In: Rosário, Pedro; Núnez, José; Gon-
zález-Pieda, Júlio. Cartas do Gervásio ao seu umbigo. São 
Paulo: Almedina, 2012. p. 75 – 82.

●	Atividade: Protocolo autorreflexivo para o estabelecimento de 
metas.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

06

●	Estratégias para se 
preparar para provas 
e orientações para 
buscas nas bases de 
dados.

●	Continuação da discussão do texto da aula anterior.
●	Aula prática de orientação de buscas em bases de dados.
●	Escrita do diário de aprendizagem.

07

●	Atividade autorreflexi-
va sobre o controle da 
ansiedade e das emo-
ções.

●	Estratégias para o con-
trole das emoções.

●	Discussão do texto: Rosário, Pedro; Núnez, José; González-
Pieda, Júlio. Afinal, o que é isso de ansiedade diante de 
testes? In: Rosário, Pedro; Núnez, José; González-Pieda, Júlio. 
Cartas do Gervásio ao seu umbigo. São Paulo: Almedina, 
2012. p. 88-93.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

08

●	Aplicação da escala 
de estratégias de leitura 
(Kophe Filho, 2001).

●	Estratégias de leitura e 
de aprendizagem.

●	Discussão do texto: GÓES, Natália Moraes; BORUCHOVITCH, 
Evely. Estratégias de aprendizagem: como promovê-las? Petró-
polis: Vozes, 2020.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

09

●	Senso comum e conhe-
cimento científico.

●	Discussão do texto: Bock, Ana Mercês Bahia; Furtado, Odair; 
Teixeira, Maria De Lourdes Trassi. A psicologia ou as psicolo-
gias. In: Bock, Ana Mercês Bahia; Furtado, Odair; Teixeira, 
Maria De Lourdes Trassi. Psicologias uma introdução ao estu-
do de psicologia. São Paulo: Saraiva, 2001. p 1-21.

●	Análise crítica do filme “Three Identical Strangers”
●	Escrita do diário de aprendizagem.

Fonte: autores (2025)
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Quadro 1 – Organização pedagógica da disciplina 
Metodologia do Trabalho Científico (continuação)

Encontro Conteúdo Proposta

10

●	Tipos de trabalhos 
acadêmicos: resumo e 
fichamento.

●	Discussão do texto: Severino, Antônio Joaquim. Metodologia 
do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
(Obs: texto base de discussão para os encontros 13, 14 e 
15).

●	Aplicação da estratégia de aprendizagem de sublinhar em 
um texto.

●	Elaboração de um fichamento.
●	Escrita do diário de aprendizagem.

11
●	Normalização de tra-

balhos acadêmicos.
●	Formação na biblioteca central sobre Normalização de tra-

balhos acadêmicos.
●	Escrita do diário de aprendizagem.

12
●	Normalização de tra-

balhos acadêmicos.
●	Formação na biblioteca central sobre Normalização de tra-

balhos acadêmicos.
●	Escrita do diário de aprendizagem.

13
●	Tipos de trabalhos aca-

dêmicos: artigo científi-
co.

●	Análise e discussão de um artigo científico localizado em uma 
das bases de dados estudadas durante a disciplina.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

14
●	Tipos de trabalhos aca-

dêmicos: resenha e re-
senha crítica.

●	Elaboração de uma resenha.
●	Escrita do diário de aprendizagem.

15
●	Tipos de trabalhos aca-

dêmicos: relatório de 
estágio e Trabalho de 
Conclusão de Curso.

●	Escrita do diário de aprendizagem.

16 ●	Currículo Lattes. ●	Criação do Currículo Lattes.
●	Escrita do diário de aprendizagem.

17

●	Autorreflexão acerca 
da própria aprendiza-
gem.

●	Finalização da discipli-
na.

●	Aplicação do pós-teste “Protocolo autorreflexivo ‘Quem sou 
você como estudante’”.

●	Autoavaliação da aprendizagem.

Fonte: autores (2025)
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Procedimentos de análise dos dados

Os dados foram obtidos por meio da aplicação do “Protocolo autor-
reflexivo ‘Quem é você como estudante’”, no momento do pré-teste e do 
pós-teste. Para a análise das respostas, inicialmente os dados foram examina-
dos e codificados conforme as diretrizes de Bardin (2016), seguindo os três 
processos fundamentais da Análise de Conteúdo: (i) pré-análise, que envolveu 
a organização do material e a leitura flutuante das respostas; (ii) exploração 
do material, etapa na qual os dados foram codificados e categorizados, 
utilizando o Microsoft Excel; e (iii) tratamento dos resultados, inferência e inter-
pretação, momento em que as categorias foram analisadas e validadas por 
juízes.

Após a leitura de todo o material foram destacadas as palavras-
-chave que faziam referência ao uso de estratégias de aprendizagem pelos 
estudantes. Por meio das palavras destacadas foram criadas categorias fun-
damentadas nas classificações de estratégias de aprendizagem fortemente 
consolidadas pela literatura nacional e internacional (Boruchovitch, 1999; 
Góes; Boruchovitch, 2020; Pintrich, 2000). Ao finalizar a categorização dos 
dados, três juízes especialistas na área, todos com doutorado em Educação, 
avaliaram as categorias, resultando em uma concordância de 80% entre as 
categorias expostas e as formadas.

Na sequência, o banco de dados gerado pelas categorias cria-
das foi analisado no software IBM SPSS (versão 23.0.0.0). Para verificar a 
normalidade da distribuição dos dados foi aplicado o teste de normalidade 
Shapiro-Wilk, por ser o mais recomendado para amostras pequenas (Miot, 
2017). O teste de normalidade revelou que os dados não apresentaram uma 
distribuição normal. Diante da não normalidade dos dados, foi aplicado o 
teste Wilcoxon, caracterizado por um método estatístico não paramétrico uti-
lizado para comparar dados pareados. O teste foi aplicado para identificar 
alterações nos dados medidos antes e depois da intervenção, analisando as 
diferenças entre os dois momentos.

https://periodicos.ufrn.br/educacaoemquestao
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Resultados e discussão

A Tabela 1 apresenta uma análise comparativa abrangente entre os 
escores obtidos antes (pré-teste) e após (pós-teste) a implementação de um 
programa de intervenção educacional. A análise inclui estatísticas descritivas 
e inferenciais para cada uma das categorias criadas, permitindo uma com-
preensão detalhada das mudanças ocorridas. Vale destacar que, embora a 
distribuição dos dados não seja normal, o número reduzido de respostas fez 
com que as medianas resultassem em zero, dificultando a visualização das 
variações. Por esse motivo, optou-se por apresentar as médias, de modo a 
permitir melhor compreensão das mudanças observadas.

Tabela 1 – Estatísticas descritivas (média, desvio padrão e mediana) e 
valores obtidos em cada categoria no momento do pré-teste e do pós-teste

Categorias
Média Desvio Padrão Mediana

pPré Pós Pré Pós Pré Pós
Estratégias de ensaio 0,11 0,13 0,38 0,43 0,00 0,00 0,88

Estratégias de elaboração 0,11 0,10 0,37 0,35 0,00 0,00 0,71
Estratégias de organização 0,01 0,03 0,11 0,24 0,00 0,00 0,41
Estratégias de planejamento 0,07 0,11 0,29 0,35 0,00 0,00 0,14

Estratégias de monitoramento e 
regulação 0,07 0,12 0,30 0,37 0,00 0,00 0,01*

Estratégias de organização dos 
estudos 0,20 0,15 0,60 0,42 0,00 0,00 0,42

Ausência de estratégias de 
planejamento 0,16 0,29 0,42 0,66 0,00 0,00 0,01*

Estratégias de apoio social 0,03 0,02 0,20 0,15 0,00 0,00 0,41
Motivação para aprender 0,07 0,05 0,31 0,28 0,00 0,00 0,44
Emoções na aprendizagem 0,06 0,08 0,28 0,40 0,00 0,00 0,38

Autopercepções como estudante 0,09 0,07 0,38 0,32 0,00 0,00 0,31
Estratégias de gerenciamento do 

tempo 0,01 0,05 0,12 0,32 0,00 0,00 0,20

Ausência de estratégias de 
aprendizagem 0,11 0,04 0,42 0,24 0,00 0,00 0,03*

Problemas relacionados à motivação 0,01 0,04 0,12 0,20 0,00 0,00 0,08

Fonte: autores (2025)
Nota: categorias marcadas com asteriscos (*) indicam significância estatística (p < 0,05).
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A Tabela 1 revela diferenças estatisticamente significativas em três 
categorias principais: “Estratégias de monitoramento e regulação”, “Ausência 
de estratégias de planejamento” e “Ausência de estratégias de aprendiza-
gem”. Na primeira categoria – “Estratégias de monitoramento e regulação” 
– constatou-se um aumento modesto, porém estatisticamente significativo 
(p<0,01), com a média elevando-se de 0,07 no pré-teste para 0,12 no 
pós-teste. A categoria “Ausência de estratégias de planejamento” também 
apresentou diferença estatisticamente significativa (p<0,01), passando de 
0,16 para 0,29 no pós-teste. Por outro lado, observou-se uma redução signi-
ficativa na categoria “Ausência de estratégias de aprendizagem” (p<0,03), 
com a média diminuindo de 0,11 no pré-teste para 0,04 no pós-teste. Quanto 
às demais categorias analisadas, não foram localizadas diferenças estatisti-
camente significativas.

O aumento significativo nas estratégias de monitoramento e regula-
ção sugere que os estudantes passaram a refletir mais sobre seu processo de 
aprendizagem, ajustando suas ações conforme as demandas acadêmicas. 
Esse resultado está alinhado com as proposições de Zimmerman (2002), que 
enfatiza a autorreflexão como um dos pilares da autorregulação, o que per-
mite aos estudantes identificar pontos fortes e fracos em sua trajetória.

Por outro lado, o aumento da ausência de estratégias de plane-
jamento pode ser interpretado como um sinal de que os estudantes ainda 
enfrentam dificuldades em organizar suas atividades acadêmicas, mesmo 
após a intervenção. Esse dado é preocupante, uma vez que o planejamento 
é fundamental para a gestão do tempo e a redução da procrastinação, desa-
fios comuns no Ensino Superior (Casale; Bettioli; Santos; Graciola; Pelissoni; 
Consoni; Marcondes, 2023; Martins; Fior, 2024; Vieira; Góes, 2025). 
Todavia, é plausível que o desenvolvimento das estratégias de monitoramento 
e regulação tenha ampliado a consciência metacognitiva dos participantes 
sobre seus processos de aprendizagem, resultando em uma avaliação mais 
crítica e, consequentemente, em relatos mais precisos – e potencialmente 
mais severos – sobre suas dificuldades de planejamento. Arvatz, Peretz e Dori 
(2025) argumentam que a autorreflexão pode inicialmente aumentar a per-
cepção de lacunas no próprio desempenho, o que pode explicar, em parte, o 
aumento observado nessa categoria. Uma das atividades propostas ao longo 
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da intervenção foi a construção de um planejamento semanal de estudo. Essa 
atividade exigiu dos estudantes um planejamento bem delimitado e espe-
cífico acerca do tempo e das atividades a serem realizadas por eles, do 
estabelecimento de metas diárias e de algumas estratégias para alcançá-las. 
Possivelmente essa atividade contribuiu para que o estudante desenvolvesse 
um olhar mais crítico para o seu planejamento.

A redução na categoria “Ausência de estratégias de aprendiza-
gem” parece indicar que os participantes começaram a adotar métodos mais 
eficazes para estudar, como técnicas de leitura e elaboração de resumos, 
reforçando a importância de intervenções estruturadas e específicas, visando 
o ensino das estratégias de aprendizagem (Góes; Boruchovitch, 2020). Esse 
resultado sugere que a disciplina foi eficaz em apresentar e consolidar estra-
tégias específicas, como sublinhar textos e elaborar fichamentos, práticas 
amplamente recomendadas para melhorar a retenção de conteúdo (Santos; 
Alliprandini, 2024; Seli; Dembo, 2020). No entanto, a heterogeneidade dos 
resultados entre as diferentes categorias evidencia que o impacto da interven-
ção foi desigual, com avanços em algumas dimensões da aprendizagem, 
mas com algumas lacunas importantes que demandam atenção em futuras 
intervenções, sobretudo nas categorias e subcategorias que demonstraram 
médias significativamente mais baixas no pós-teste.

Em síntese, os resultados apresentados na Tabela 1 evidenciam os 
efeitos da intervenção educacional baseada na autorregulação da aprendi-
zagem nos hábitos de estudos de ingressantes no Ensino Superior, sobretudo 
ao verificar aumento do uso de estratégias de aprendizagem e fortalecimento 
do monitoramento e da regulação da aprendizagem, isto é, das habilidades 
autorregulatórias. Tais resultados corroboram as ideias presentes na literatura 
que destaca a importância do desenvolvimento de habilidades autorregulató-
rias para a adaptação acadêmica (Boruchovitch, 2014; Martins; Fior, 2023, 
2024; Zimmerman, 2000).

A Tabela 2 detalha as subcategorias oriundas das categorias que 
apresentaram diferenças significativas.
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Tabela 2 – Valores obtidos nas subcategorias oriundas das categorias 
que apresentaram diferenças significativas na Tabela 1

Categoria Subcategoria
Média Desvio Padrão Mediana Valor 

de pPré Pós Pré Pós Pré Pós

Estratégias de 
monitoramento 
e regulação

Comparação do 
desempenho 0,00 0,25 0,00 0,54 0,00 0,00 0,008*

Compreensão do 
conteúdo 0,00 0,05 0,00 0,22 0,00 0,00 0,157

Perceber se a 
estratégia é eficaz 0,02 0,02 0,15 0,15 0,00 0,00 1,00

Pensar criticamente 0,00 0,02 0,00 0,15 0,00 0,00 0,317

Facilidade de 
aprendizagem 0,22 0,12 0,42 0,33 0,00 0,00 0,206

Relembrar 0,02 0,07 0,15 0,26 0,00 0,00 0,317
Revisar 0,02 0,05 0,15 0,31 0,00 0,00 0,655
Autorreflexão sobre 
a compreensão do 
conteúdo

0,00 0,27 0,00 0,55 0,00 0,00 0,005*

Identificar distratores 0,00 0,05 0,00 0,22 0,00 0,00 ´0,157

Atenção 0,62 0,30 0,70 0,60 0,50 0,00 0,030*

Dificuldade de 
aprendizagem 0,10 0,02 0,30 0,15 0,00 0,00 0,18

Atingir objetivos 0,05 0,05 0,22 0,22 0,00 0,00 1,00
Barulho 0,00 0,07 0,00 0,35 0,00 0,00 0,102

Trabalho 0,15 0,12 0,36 0,46 0,00 0,00 0,180

Estratégias de 
Aprendizagem 0,00 0,22 0,00 0,48 0,00 0,00 0,007*

Ausência de 
estratégias de 
planejamento

Procrastinação 0,37 0,67 0,62 0,97 0,00 0,00 0,054*

Falta de 
organização do 
tempo

0,12 0,32 0,33 0,69 0,00 0,00 0,070

Não atingir objetivos 0,05 0,05 0,22 0,22 0,00 0,00 1,00

Falta de 
planejamento 0,12 0,05 0,33 0,33 0,00 0,00 1,00
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Tabela 2 – Valores obtidos nas subcategorias oriundas das categorias 
que apresentaram diferenças significativas na Tabela 1 (continuação)

Categoria Subcategoria
Média Desvio Padrão Mediana

Valor 
de p

Pré Pós Pré Pós Pré Pós

Ausência de 
estratégias de 
aprendizagem

Facilidade de 
esquecer 0,05 0,00 0,31 0,00 0,00 0,00 0,317

Falta de controle 0,02 0,00 0,15 0,00 0,00 0,00 0,317
Falta de atenção 0,62 0,25 0,83 0,54 0,00 0,00 0,024*
Falta de 
organização do 
ambiente

0,00 0,02 0,00 0,15 0,00 0,00 0,317

Estudar sozinho 0,00 0,02 0,00 0,15 0,00 0,00 0,317
Dificuldade de 
expressar dúvidas 0,02 0,00 0,15 0,00 0,00 0,00 0,317

Dificuldade em fazer 
trabalho em grupo 0,07 0,25 0,35 0,15 0,00 0,00 0,414

Fonte: autores (2025)
Nota: subcategorias marcadas com asteriscos (*) indicam significância estatística (p< 
0,05).

A Tabela 2 evidencia as variações estatisticamente significativas 
encontradas nas diferentes subcategorias. Na subcategoria “Comparação 
do desempenho”, constatou-se uma mudança expressiva (p<0,008), com a 
média evoluindo de 0,00 no pré-teste para 0,25 no pós-teste, acompanhada 
por aumento substancial no desvio padrão (de 0,00 para 0,54). A subcate-
goria “Autorreflexão sobre a compreensão do conteúdo” apresentou uma das 
transformações mais relevantes (p<0,005), passando de média zero para 
0,27, com desvio padrão elevando-se para 0,55.

No que se refere à subcategoria “Atenção”, os resultados apontaram 
redução significativa (p<0,03) da média (de 0,62 no pré-teste para 0,30 no 
pós-teste), mantendo-se elevado o desvio padrão (0,70 para 0,60 no pós-
-teste). A subcategoria “Estratégias de aprendizagem” demonstrou aumento 
considerável (p<0,007), evoluindo da média zero para 0,22, com desvio 
padrão zero para 0,48 no pós-teste. Já a subcategoria “Procrastinação” 
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apresentou uma tendência preocupante (p<0,054), com elevação da média 
de 0,37 no pré-teste para 0,67 no pós-teste e aumento do desvio padrão (de 
0,62 para 0,97). Por último, a subcategoria “Falta de atenção” apresentou 
redução estatisticamente significativa (p< 0,024), com queda da média de 
0,62 no pré-teste para 0,25 no pós-teste.

As subcategorias “Comparação do desempenho” e “Autorreflexão 
sobre a compreensão do conteúdo” destacam-se, visto que elas parecem 
evidenciar que a intervenção fomentou uma postura mais crítica, reflexiva 
e autodirigida dos estudantes. Ao ampliar as estratégias de comparação 
do desempenho, os estudantes passam a demonstrar um aumento da meta-
cognição bem como uma análise mais assertiva do seu progresso na 
aprendizagem, e não apenas o resultado final (Seli; Dembo, 2020). Essa 
melhora gradual na capacidade de autorregulação, observada nessas duas 
subcategorias, pode ser atribuída à ênfase da intervenção em atividades 
metacognitivas, principalmente pela realização do diário de aprendizagem. 
Ao final de todas as aulas, os estudantes eram estimulados a relatar por 
escrito, no diário de aprendizagem, o que aprenderam na aula e o modo 
como poderiam aplicar o conteúdo aprendido em si como estudantes e como 
futuros professores. Esses momentos autorreflexivos promovidos ao longo das 
aulas podem ter estimulado a autorreflexão dos estudantes acerca da compre-
ensão dos conteúdos.

A diminuição significativa nas subcategorias “Atenção” e “Falta de 
atenção” demonstra contradição nas respostas dos recém-ingressados. Isso 
pode ser explicado pelo viés da desejabilidade social, um fenômeno ampla-
mente documentado na literatura psicológica (Fronczyk; Witkowska, 2020; 
Mortel, 2008; Paulhus, 2017), em que os respondentes tendem a fornecer 
respostas socialmente aceitáveis em vez de relatos precisos de seu compor-
tamento. Além disso, a dissonância cognitiva (Colthirst-Reid, 2022) pode ter 
influenciado as respostas, uma vez que os estudantes podem inconsciente-
mente minimizar relatos de “Falta de atenção” para manter uma autoimagem 
coerente com seu papel educacional. Estudos em metodologia de pesquisa 
(Martins; Valentini; Bonfá-Araujo; Ferraz; Otoni; Gonçalves, 2023) também 
sugerem que vieses de resposta, como a tendência à aquiescência ou a 
negação de traços negativos, podem distorcer resultados em instrumentos de 
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autorrelato. Esses dados podem sugerir também um maior engajamento dos 
estudantes nas tarefas e a necessidade de abordagens complementares para 
lidar com distrações em intervenções sobre autorregulação da aprendizagem 
(Deng; Zhou; Broadbent, 2024). Assim, sugere-se que estudos futuros investi-
guem de forma mais minuciosa a questão da atenção, buscando reconhecer 
se realmente os achados deste estudo seriam consequências apenas da dese-
jabilidade social ou se há uma maior necessidade de que as intervenções 
sobre autorregulação da aprendizagem fortaleçam mais os processos aten-
cionais dos estudantes.

O aumento da média na subcategoria “Procrastinação”, embora 
marginalmente significativo, ressalta a complexidade desse comportamento 
que, muitas vezes, está associado a fatores emocionais e de autogestão 
(Alves; Soares; Jardim, 2024). Esse achado é particularmente relevante, 
pois a procrastinação é um dos principais obstáculos enfrentados por estu-
dantes ingressantes e pode levar ao abandono escolar (Lindner; Zitzmann; 
Klusmann; Zimmermann, 2023; Vieira; Góes, 2025). Hipotetiza-se que a 
intervenção pode não ter sido suficientemente intensiva para abordar esse 
comportamento, indicando a necessidade de estratégias adicionais, como 
acompanhamento psicológico ou mentorias (Martins; Fior, 2023, 2024; 
Morin-Huapaya; Yupanqui-Lorenzo; Tamayo; Acosta-Porzoliz; Quispilaya-
Capcha, 2023). Cabe ainda discutir acerca do aumento da procrastinação: 
os estudantes, ao iniciarem o curso, possivelmente apresentavam motivação e 
crenças de autoeficácia mais elevadas, considerando que foram aprovados 
em uma prova de vestibular concorrida. Ao longo do semestre essa crença 
pode ter se enfraquecido, diante das inúmeras atividades complexas com 
que os estudantes passaram a ter contato, o que pode explicar o aumento da 
procrastinação (Geara; Hauck Filho; Teixeira, 2017).

Os resultados também destacam a relevância de intervenções que 
integrem aspectos cognitivos e socioemocionais, como o controle da ansie-
dade e a motivação, fatores críticos para a adaptação ao Ensino Superior 
(Cruz; Lopes, 2024; Martins; Fior, 2024). Apesar de não terem sido obser-
vadas mudanças significativas na “Motivação para aprender” ou “Emoções 
na aprendizagem”, a melhoria nas outras subcategorias sugere que a inter-
venção contribuiu para um ambiente mais acolhedor e reflexivo, conforme 
defendido por Silva e Trindade (2022).
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Em resumo, os resultados apresentados e discutidos anteriormente 
não apenas reforçam a eficácia de disciplinas que buscam ensinar e incen-
tivar a autorregulação da aprendizagem, mas também apontam para a 
necessidade de intervenções práticas e dinâmicas, principalmente nas sessões 
iniciais, pois elas possibilitam um aprofundamento maior de cada uma das 
dimensões da autorregulação e geram maior motivação entre os estudantes, 
o que poderá reverberar em um conhecimento mais profundo sobre os pro-
cessos de aprendizagem e em efeitos mais promissores nos hábitos de estudo 
dos estudantes (Paiva; Lages; Moreira; Azevedo; Oliveira, 2024). Além disso, 
explorar o impacto de ações contínuas ao longo do semestre, bem como a 
relação entre autorregulação e indicadores de emoções na aprendizagem, 
torna-se necessário (Morin-Huapaya; Yupanqui-Lorenzo; Tamayo; Acosta-
Porzoliz; Quispilaya-Capcha, 2023), uma vez que este estudo não encontrou 
diferenças estatisticamente significativas nessa subcategoria, considerada pri-
mordial para a aprendizagem.

Considerações Finais

Este estudo teve como objetivo identificar mudanças nos hábitos de 
estudo de estudantes recém-ingressantes na universidade após participarem 
de uma intervenção sobre autorregulação da aprendizagem. Os resultados 
indicam que os objetivos foram atingidos, pois os efeitos da intervenção 
puderam ser analisados em diversos aspectos a partir do autorrelato dos 
estudantes.

Os principais resultados revelaram melhoras nas estratégias de moni-
toramento e regulação, com destaque para a autorreflexão sobre o processo 
de aprendizagem, na comparação do próprio desempenho nos diferentes 
momentos do semestre e no uso de estratégias de aprendizagem de modo 
geral. Contudo, houve um aumento na percepção da ausência de estratégias 
de planejamento e na procrastinação acadêmica, e resultados contraditórios 
foram observados entre a atenção e a falta de atenção.

Entre as limitações do estudo, destaca-se o caráter pontual da 
intervenção, que pode não ter sido suficiente para consolidar mudanças dura-
douras. Outro fator limitante foi a dependência de autorrelatos, sujeitos ao viés 
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da desejabilidade social – sobretudo pode ter interferido no comportamento 
dos estudantes ao serem convidados a participar da pesquisa no primeiro 
dia da disciplina e ao terem sido explicitados os objetivos e a metodologia 
da pesquisa. Além disso, a desejabilidade social pode ter influenciado, por 
exemplo, os resultados contraditórios nos itens relacionados à atenção, em 
que os estudantes podem ter minimizado relatos negativos para manter uma 
autoimagem coerente com o papel de “bom aluno”. Por outro lado, é possí-
vel que no pós-teste os estudantes tenham desenvolvido maior consciência 
metacognitiva, resultando em relatos mais precisos sobre suas habilidades 
autorregulatórias.

Para futuras pesquisas, sugere-se a implementação de intervenções 
mais prolongadas e diversificadas bem como a ampliação da amostra para 
outros cursos, a fim de verificar a eficácia da abordagem em diferentes con-
textos acadêmicos. Também se reforça a necessidade de mais estudos sobre 
as estratégias de controle da atenção e de que outras propostas, voltadas ao 
fortalecimento das estratégias de planejamento e do controle da procrastina-
ção, sejam desenvolvidas.
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